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Infância roubada

Em uma sociedade que valo-
riza o consumo e a imagem, até 
mesmo as crianças são impacta-
das por pressões que antes atin-
giam apenas adultos. Músicas, 
moda e principalmente as redes 
sociais acabam ditando compor-
tamentos que transformam a for-
ma como os pequenos vivem e se 
enxergam. Esse processo dá a um 
fenômeno alarmante; a adultera-
ção e a erotização infantil.

Denunciar não se trata de 
apenas de criticar, mas de gerar 
consequências como, contas 
podem ser removidas de pla-
taformas digitais, conteúdos 
nocivos são retirados do ar e os 
responsáveis podem ser inves-
tigados legalmente. Além disso, 
essa denúncia aumenta a visi-
bilidade do problema, alertar os 
pais, educadores e sociedade em 
geral e criar uma pressão social  
que desencoraja novos casos 
de exploração ou adultização 
precoce. Exemplos recentes são os 
casos dos influenciadores Hytalo 
Santos e Taspio, para mostrar 
que denúncias levam à remoção 
de vídeos e a intervenção das 

plataformas, protegendo crianças 
de conteúdos sexualizados.

Os pais e os responsáveis são 
os primeiros agentes de proteção 
da infância. Ao compreenderem 
os riscos de certos conteúdos, 
comportamentos e influência 
externa como roupas, músicas 
e mídias sociais que antecipam 
padrões adultos; eles podem 
orientar, supervisionar e esta-
belecer limites para seus filhos. 
Essa conscientização não apenas 
protege as crianças de experiên-
cias inadequadas, mas também 
fortalecer a percepção social de 
que a infância deve ser apre-
sentada, criando um ambiente 
familiar.

Denunciar conteúdos e 
influenciadores que exploram 
crianças, junto à conscientiza-
ção, é estratégia essencial para 
proteger a infância. Enquanto as 
manifestações removem mate-
riais nocivos e responsabilizam 
quem desrespeita as crianças; a 
orientação familiar cria a prote-
ção contínua garantindo que elas 
cresçam com segurança, respeito 
e desenvolvimento saudável.

Eduarda 
Albuquerque 
Buzzatte
Aluna do 8º ano, turma 
83, da Escola Estadual 
de Ensino Fundamental 
Marieta D’Ambrósio, 
participante do 
Projeto “Desvendando 
contextos: uma 
abordagem 
metodológica à 
realidade da escrita”, 
ofertado na disciplina 
de Língua Portuguesa 
e coordenado pela 
professora Renata 
Stangherlin dos Santos. 

#leItordsm

“Novembro AZUL. Se cuidar não te faz menos 
homem, te faz mais presente na vida de quem 
ama você. Nós apoiamos essa causa!”. O recado 
é do grupo VIDA e SAÚDE, localizado junto ao 
colégio CAIC Luizinho de Grandi

Envie sua foto de Santa Maria e região 
para leitor@diariosm.com.br ou use a 

hashtag  #leitordsm no Instagram


